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OHRONICA AGRIOOLAReformar o processo d'instrucção I e que poder�a, se Se o�erecesse�
criminal, facultando a defeza ao quaesquer signaes de VIr a mam­

accusado desde o com eço da in- festar-se, provocar medidas violen-
--

vestigação judicial: modificar pro- tas de repressão. entre as quaes o

Re alisou-se na terça feira em fund amente a lei de 13 de feverei- prolongamento CÜ!. .dictadura que
Lisboa; como estava annunciada, ro relativa aos crimes de anarchis- se inaugurou em 2 dé'janeiro, Co­
sob a presidencia do illustre chefe

'

mo hade então o sr. pres)idente domo;
do partido regenerador, sr. conse- Augmentar o numero das esco- conselho justificar a violação d'es-
Iheiro Julio de Vilhena, a grande las primarias em todo o paiz; te preceito do nosso código politi­
reunião dos vultos principaes d'es- Desenvolver o fomento nacional, co á sombra da qual privou duran­
sa parcialidade politica, convocada robustecendo as forças productivas te dois mezes o poder legislative
para se decidir a sua attitude futu- do paiz e facilitando o credito do exerciciodes seus diseitos poli-
ra em presença dó governo. agricola; ticos? Como pode rebater a oppo-
Pelo digno presidente e pelos Tomar, um coniuncto de provi- sição d'esta .�ua enorme ma,oria, que

oradores que se lhe seguiram no dencias com que se assegure a as- lhe será abertamente hostil! O
uso da paiavra, entre as quaes ei- sistencia operaria, e regular as re- mesmo Matin o diz , como aviso
taremos os srs. Teixeira de Sousa, lações entre os operarios e os pa- dado antecipadamente á cámara

PImentel Pinto, dr. Vaz Ferreira, trões; dos deputados da nação;
dr. Augusto Monteiro, erc., foi Restabelecer as juntas geraes cE só no caso de uma intensa
proposta a mais absoluta intransi dos districtos, e livrar os munici- obstrucção opposicionista, que tor­

gencia com o gabinete e desappro- pios da tutella continua e vexatoria nasse a vida parlamentar absoluta­
var inteiramente os processos de

que o Estado exerce sobre elles, mente impraticável, é que o gover.
indisciphna e de revolta que a sua limitando a casos determinados e no se resignaria a adoptar a medi
organisação traduziu.

nunca aos arbitrios da politica dos da rigorosa da dissolução».
Essas propostas foram recebidas

governos o direito de dissolução; Fica portanto o paiz prevenido
com acclamação de toda a nurne- Tratar finalmente das questões de que um novo assalto anda em
rosissima assisrencia, constituida financeiras e coloniaes, que teem projecto contra a lettra da Consti­
por pares, depurados, chefes dos sido ha bastantes annos. despreza- tuição: que se planeia porventuracentros .locaes e se.us represen.ta.n

--

das; e isto sem aggrav,�r os impos- 11m novo golpe de força tendente
tes" antigas au�t?rJdades. a?�Ints- tos, nem deixar paralysadas as li continuar a situação anormal em
tranvas e murncipaes e individuos

estradas, caminhos de ferro e. Ii- que o actual ministério se embre­de primeira notoriedade na.s pha nhss relegraphicas das possessões nhou desde o seu advento aos con­
langes regeneradoras em diversos ultramarinas, como hoje estão, selhos da corôa, arrastando esta
pontos do paiz; os quaes todos se dando em resultado que, podendo imprudentemente' até á orla do
uniram no voto de confiança pres- ter vida propria, activa e desassom- precipicio pela sua intervenção di.
tado ao procedimento do sr. con- brada, Portugal, no continente e recta nas lucras agitadas das par­selheiro Julio de Vilhena, com que alem-mar, arrasta uma existencia cialidades poliricas.
o, sr. Teixeira de Sousa encerrou entorpecida, graças ao augmento __
a sua moção quanto ao assumpto, dos encargos tributarios arrastados JAGINTHO DA CUNHA PARREIRA
tão perfeitamente dirigido e intel- pelos juros da divida fíuctuante. Da sua viagem pelo norte do
ligentemente orientado, dos princi- Foram estes os artigos essenciaes paiz veio na semana passada para
pios e processos liberaes na poliri- que o notavel politico frisou na o Algarve o nosso particular ami-

dmmistracão como nor d f go e illustre camarada de redacçãoca e na a
, ,

-

sua oração como deven o ormar
I d I Jacintho da Cunha Parreira que,ma do governo, rec ama os pe o

o seu programma do governo, se- b dí filhi h'

em reves las, com sua 10 a,mesmo nobre chefe do partido ho
guindo as tradições gloriosas da volta para Lisboa, d'onde seguiráseu discurso d'abertura da sessão. historia do seu partido, abandona- para Hespanha e França em digres-Estes foram sumrnariamente ex- das pelos adversaries que lbe sue- sãc e tratamento de sua saude,

postos, despidos do brilho da phra- cederam na gerencia dos negocios --�

se em que o consptcuoestadlsra os da nação.. E aacquiescencia una- TillO Na"cifmal
adornou, os seguintes: nime e calorosa que obtiveram as

A revisão. da Carta Constitucio- suas palavras dá-nos a sincera es­

nal, assegurando os direitos indi- perança de que não devem ser

viduaes dos cidadãos e regulando improficuos para os legitimas in
a organisação e attribuições dos teresses da sociedade portugueza
poderes publicos, executivo, mode- os protestos que se affirmaram
rador, legislativo e judicial, de n'esta solemne reunião de intran.
modo que não hala invasão dos sigencia contra os actuaes deposi­
direitos d'uns pelos outros, e des- tarios do poder.
appareça a patria das dictaduras, Embora o actu�l 'presidente do
bem como o abuso da garantia do conselho haja assegurado, como

addiamento, dissolução e proroga- affirmava no dia I o Matin, de

ção das camaras quando razões Paris, que tem uma enorme maio­

imperiosas da Salvação do Estado ria ms Côrtes, que certamente

não exijam o recurso a estas medi- abrirão no dia I de março!!
das;. Com que maioria conta, pois, o
Sujeitar ao jury o julgamento sr. conselheiro Campos Henriques

dos delictos commettidos no exer" ou o seu ministerio, se lhe voltam

cicio do direito da expressão do as costas, como era justo e natu­

pensamento por escripto; tornar ral, os amigos que desconsiderou,
amplo o direito de associação, e o chefe a quem faltou aos mais
de isentar o de reunião da neces- elementares deveres de cortezia, e

sidade de auctorisação prévia, sob o partido que em sua ambição de
a simples condição todavia de com- grandeza desamparou para se ren­

municação ás auctoridades; der ás alliações do sr. José Luciano
Estabelecer uma lei effectiva de de Castro?

responsabilidade ministerial, e criar Deve eftectivamente reunir-se o

um tribunal superior do reino, insti· Parlamento no dia [ de março,
tuição nova, que julgue em primei- porque falhou a pavorosa que se

ra e ultima instancia as violencias esperava em I do corrente, insidio­
feitas contra os cidadãos pelo po- samente annunciada no estrangeiro
der executivo ou por seus delega- sem que houvesse de resto qual-
d quer indicio no paiz pata temel-a�os.

dezembro, janeiro e fevereiro a

quantidade de chuva cabida é
268.7; na primaverá ou março,
abril e maio 201,2; no verão ou ju­
nho, julho e agosto 31,2; no outo­
mno ou setembro, outubro e no-

Na chronica anterior, dissertan- vembro 265,4.
do-se ácerca da arborisacão da No Algarve ha apenas dois pos­
serra algarvia e suas consequencias, tos meteorologicos officiaes: Faro
affirmou-se que era benefico o au- e Lagos. Pelas observações n'elles
gmento da chuva que de tal facto feitas vê-se que a media da chuva
adviria. annualmente cahida em Faro é 470
Pode definir-se clima d'um logar rnillimetros e cm Lagos 537,mru7_

a resultante das acções combinadas Esta média referente a Lagos é
dos difiérentes phenomenos mereo- assim distribuida pelas differentes
rologicos que concorrem n'esse 10- estações do anno: inverno 224 mil­
gar. D'esses phenomenos os que limetros; primavera 142,mm7; verão
maior influencia apresentam para 17,mm9: outomno 151,mml.
a determinação d'um clima são a O fim principal que agora aqui
temperatura e a humidade, e em se tem em vista é principalmente
segundo logar Og ventos, a luz e o dernonstrar :

que na serra do AI­
estado eléctrico da atmosphera. garve já chove mais do que no lit-,
Estas circumsrancias climatéricas toral,. e que no futuro, se fôr arbo­
variam, segundos os logares, d'ahi risada muito mais chovera; mas
a variação das culturas, segundo os factores referidos, tudo o que
estas circumstancias, e. o agricultor está dito e por dizer vem a propo­
deverá procurar. estabelecer d'en- sito, visto a manifesta correlacão­
tre as diversa s, cultoras aquellas Ql;e actualmente já chove, mais,
que mais estiverem d'acordo com á falta de locaes indicações pluvio­
as circumstancias do clima. D'aqui métricas, temos os numeros acima
se conclue a importancia que para referidos a respeito da infíuencia
a agricultura tem o estado do clima, da altitude.
Já ficou dito que um dos factores Tambem ha a considerar o se-

que mais influe para a deterrnina gumte:
cão d'um clima é a humidade a As montanhas são um obstaculo
qual é principalmente consequen- ás correntes do vento qU!!, che­
cia da chuva cahida. A quantidade gando junto d'ellas, sobe natural­
de chuva que cahe n'um togar 'de- mente; subindo, experirneura unt
pende principalmenie da latitude, resfriamento e torna se saturante,
altitude e distancia dos mares, e precipitando se por esse facto em
diga-se principalmente, porque ha forma de chuva. A orientação das
tambern a considerar a arborisacão montanhas tambem apresenta in­
a que se fez refercncia na chronica. fluencia: assim uma montanha ori­
anterior, e que é principalmente o entada por forma que receba os
nosso caso, mas que está em cor' ventos do mar produz por esse fa­
relação com as outras circurnstan cto maior quantidade de chuva.
das aquI referidas. E' assim que na Serra da Estrella
Segundo a latitude temos os se, a vertente que está voltada para o

guintes numeros medios: sul recebe maior quantidade de
chuva de que a vertente norte.

Que as fíoresras ou em geral a

arborisação produz augmento de
chuva pode-se dernonstrar nu­

mel icamente co-n O facto obser­
vado no conhecido jardim da Es­
cola Polvtechnica de Lisboa, onde
ha muitos annos se fazem observa­
ções meteorologicas e onde se tem
constatado que a chuva tem au­

gmentado proporcionalmente á ar­

borisação.
-

Theoricamente vê-se que o ven­

to, encontrando uma floresta, sobe,
como vimos tambem que subia
uma montanha, mas o que ha prin­
cipalmente a considerar é que álem,
d'isso as arvores d'uma floresta
transpiram e exhalam, e por esse

fecto o ar por cima d'uma floresta
está muito mais humido; n'estas
circumstancias. sobrevindo venlos

secos, estes carregam·se de humi­
dade que, condensando-s e. cahe
em forma de chuva.
P'lra produzir chuva, diz Babi­

nett, um bosque vale o mesmo que
urr.a montanha. Humboldt e Búus­
singault conc1uiram das suas ob­
servações que o desapparecimento
das florestas e a sua substituicão
por terrenos cultivados ou por ch'ar­
necas incultas diminue a quanti­
dade d'agua que corre á superficie
d'um paiz.
Ainda um outro facto ha a con­

siderar o qual não é de somenos

importancia. A arborisação tambem
co atribue' poderosamente para a

fixação dos terrenos; parece, por
tanto, que assim se evitará que as

aguas pluviaes, arrebatadas arras­
tem das montanhas para o leito
dos rios tão grande quantidade de
detrictos que vão obstruir o curso
d'esses rios. Este facto observa·se
frequentemente no Algarve onde
muitos rios e ribeiras nascem na

serra algarviat apresentando uma

PARTIDO REGENERADOR
A ar�orisa�ãO oa serra algarvia

Latitude Chuva annual
goO 250 millimetros
80° 320 Il

70° 410 "

60° 540 »

50° 710 Il

40° goo Il

30° 1:320 »

20° 2:410 li

10° 2:850 II

0° 3:000 II
Mais uma filial da União dos Ati­

radores Civis Portuquezes, Em Se­
tub al acaba de se fundar sob o ti­
tulo de Atiradores Civis Bocage uma

nova sociedade que o Ministerio
da Guerra reconheeéu e auctorisou
e que fica sendo a 13.a fihal da
Uillião.

Proeride pois a organisação do
Tiro Nacional, a mais pura e lim­

pida manifestação de patriotismo e

amôr pelo sagrado s010 da querida
Patria portugueza, por cujo engra­
decimento todas estas sociedades
trabalham e congregam todos os

esforços de aperfeiçoamento no tiro
ao alvo, que tão pruficuos e bri­
lhantes resultados .tem dado em

t()dos os paizes que . tem emitado
a peq�ena, mas grande Suissa,
fortt; pela sua admiravel organisa­
ção militar em qu��ão todos por
um e um por todos pela patria e pe­
la liberdade.

D'onde se conclue que a chuva
cahida é inversamente proporcio­
nal á latitude.
Para demonstrar a influencia da

altitude citam-se as seguintes me­
dias apresentadas por Johnston re·
ferentes á Europa:

Regiões montanhosas. I :300 mil. os

Regiões de planicie.. 575 »

Referentes a Portugal temos;
Serra da Estrella ... 3:9°5,8 miI.0s
Coimbra .'..... . . . . 885,6 l>

Para demonstrar a influencia
maritima temos os seguintes nu­

meros:

Lisboa, ......• 747,8 millimetros
Evorá ......... 640 »

Campo Maior .. 566 »

Maàrid ........ 382 li

Ciudad R�al ... 316 Il

Albacete ...... 3'34 })

Valencia ....•.. 457 J)

---

Revisla dos Reservistas
São nos dias abaixo designados

as revistas annuaes ti'inspecção aos

reservistas domiciliados no conce�
lho de Tavira.

O numero referido para a quan­
tidade de chuva annualmente ca­
bida em Lisboa, 747,8 millimetros

Luz, 7 de fevereiro. representa a media de 13 annos.
Cachopo, �4 de fevereiro. Em Lisboa os mezes mais cht:vo-
Santo Estevão, 14 de fevereiro. sos são: olltubro 100,4; novembro
Santo Alaria do Castello de Tavira, 131,5; janeiro 103,3; os mezes me-

28 de fevereiro.
. . nos chuvosos são; junho IO, I; ju-S•.,Thiago. de Tavira, 7 de marçbó ' lho 3, I; agosto 12. No inverno ou

r
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CHRONICA DE PARIS P-R OVI N. CJ Abacia abrupta, d'onde são arrasta­

dos os detritos para o leito do rio
ou ribeira que por esta forma se

vão successivamente obstruindo.
Com esta chronica dou por fin­

das as ccnsiderações que me fora�
suggeridas pela ainda recente noti,

cia sobre a arborisacão da serra

do Algarve. N a primeira chronica
referente a este assumpto ficou

propriamente apreciada a influenci,a
economica consequente da valori­

sação d'aquelles terrenos quasi in­
cultos; agora verificou-se especial­
mente a influencia benefica que

d'esse facto poderá advir como

dererminante do augmento da chu­
va annual, uma questão bem im­

portante para a provincia do AI,

garve que' tanto terri soffrido com

as estiagens.
--

RECTIFICAÇÃO

FILICIDAS MODERNOS

A pouca distancia da cidade de
Tours, ha um estabelecimento que,
por irrisão, sem duvida, por um

d'esses sarcasmos de que se vale
a hypocrisia, para dissirnular os

factos 'mais aborninav eis, recebeu
o nome de «Asylo paternal de
Melrrayl Em França, fóra os habi­
tantes de Tours e os do districto
de Meltray, ninguem sabía que
existia similhante casa de reclusão
clar destina. Agora os jornaes de­
nunciaram o coio e todas as pessoas
honradas, todas os que teem o

sentimento da dignidade humana
estão indignados, como se uma fi­
bra se lhes rompesse dolorosamen­
te nas proprias entranhas.
O caso que fez descubrir esta

nova chaga social, na França do
seculo XX é simples, mas ao mes,

mo tempo tragico. Um adolescerr­
te de IS annos, filho de paes n­

quissimos suicidou se, para sahir
da ce.Ia em que fôra fechado, dias
antes, no «Asylo paternal de Mel­
tray», por ordem especial do pai,
como castigo d'um supposto deli­
cto de familia.
Pouco me importa saber, ao cer­

to, qual era o delicto de familia
cornrnettido pelo infeliz rapaz, mas
peor' ainda se terna o caso se, co­

mo se affirma.todo o mal consistiu
em ter-se o rapaz apaixonado por
uma rapariguita, que se deixou
namorar, de que resultou um d'es­
ses idyllios tão communs na vidg,
e contra os quaes sempre teem

sido e serão inureis todos os cons­

tragimentos. Se 'depois de nos dar­
mos o epitheto de civilisados vamos

agora prohibir a um adulescente
de 15 annos-que bem pode ser

mais homem que muitos rachiticos
de vinte-que penetre no jardim
encantado do amor e respire o per­
fume das suas fleres de volupia,
como se fesse veneno, devemos
confessar que os nossos progressos,
no que diz respeito á liberdade,
vão -sendo cada dia mais negativos.
Já sabiamos que abusos, crimes

até, se commeuern em certas fa
mil.as que mandam fechar como

doidos certos individuos. cuja exis­
tencia normal p-dena ser, a certas

horas, um obstaculo aos' seus fins
mteressados, entre os qu�es figura
quasi sempre a perspecriva dt! al­

guma herança. Para obter. a entra­

da n'urnrnanicornio doinfeliz que
se quer supprimir do rnundo dos
sensatos, inventam qualquer pre
texto absurdo, necessitando porém,
para a forma, um tribunal compe­
tente composto -na malar parte de
medicos peritos que tomam â res

p<Jnsabilidade de fechar n'uma ca­

sa de alienados a pessoa que a fa­
milia declara estar demente. Casos
houve em gue juizes sem honra e

medicos venaes commetteram, pelo
dmor do lucro, o crimt: nefando de
enterrar em vida, n'um manicomio,
entes conscientes. Ainda que por
eXecução, :aes casos teem aconte­

cido e estão acontecendo em todos
os pllizes do mundo; sem poder­
mos dizer qual d'elles é mais pro­
penso a tão nefand.:rcrime.
O que não sa biamos, porém,

nem tmhamos visto ainda é que,
n'um paiz ci"ilisado e n'um seculo
como o presente em que todos os

actos humanos deveriam ter o eu­

nho do progresso em todas as or­

dens da vida social, particularmen'
te no que diz respeito ás relações
do individuo com a familia e da
familia com o individuo, um pae
possa, por mais vicioso e máo que
seja o filho, fazer de Juiz supremo
e castigar um filho fóra de casa,
sem a intervencão d'um tribunal
constituido, mos' com a cumplici­
dade de pessoas que, pelas suas

funcções, tornam quasi legitimo
aquelle acto de intrusão penal, de­
veras abominavel e deshonroso
para o paiz que o tolera. AgueHe
«Asylo paternal de Mehray» em

que os paes de familia, desconten­
tes dos filhos, os podem mandar
meter até se emendarem •.• ou

suicidarem como o joven Contard
de Marselha, é uma vergonha para
a França, para o seu governo e uma

mancha para sua civilisação e his­
toria.
Só pensarmos que podem suece-

No meu artigo do ultimo nume­

ro, do Heraldo, onde se lê: «S. ex. a
talvez ignore que eu, sem ,nada sa

ber de frances e sem explicador ... s ,

deve lêr-se: «S. ex." talzez ignore
que eu, sem nada saber dt! [rancez
ao iniciar esta frequencia no Iyceu
de Faro, e sem explicador. .. »

Esta rectificação podia ser des­
necessaria, mas faço-a para evitar

qualquer má interpretação intencio­
nal.

Tavira, 31-1-909.
Raymundo José Lagoas.
_'.-

Consorcio
Na egreja de Santa Maria do

Castelio. desta cidade. effecruou-se

pelas cinco horas da manhã de hon­
tem o enlace matrimonial do sr ,

Joaquim Antonio Cordeiro Peres.
solücirador encartado nos audito­
rias desta comarca, com a sr." D_
Christianna Ignez Lopes. Acompa­
nhou a noiva á egreja a sr." D.
Maria Cordeiro Peres. irmã do nu,

bente e testemunharam o acto os

srs, dr. Manoel Simões da Costa,
digno conservador do registo pre­
dial e Jordão José Caneado, admi­
ni 'trador do concelho.

'

Aos enlacados desejamos todas
as prosperidades de que são dignos.

O IMPOSTO SOBRE OS CELIBATARIOS
Nos Estados Unidos da America

é cada vez maior a crise do casa­

merito, e como a epidemia parece
querer alastrar, o governo resolveu
adoptar providencias para lhe es

torvar a marcha assustadora. Assim
ern lowe. no Texes, os celibatarios

que passem de 30 annos pagarão,
alem dos impostos a que são obn­
ga dos por lei, a taxa especial de CID­

coenta mil réis. Em outros Estados
essa contribuição é aind� mais pe­
sada, variando entre go, 100 e

I9Q.¡pooo réis por anno, segundo as

clrcur1ístancias.
Podendo, porem, dar-se o caso

de um cidadão se resignar ao celi- .

bato, não porque esse estado lhe
a�rade, mas porque não possua a

'habilldade precisa para arranjar
mulher, um deputado propoz qUt
fossem creadas asencias officiaes
destinadas a fornecer noivas a que:n
não quisesse ter o trabalho de as

procurar pelos. processos geral­
mente adoptados. N'essas agenci.as
de casamentos, sustentadas' pelo
Estado, haverá registos especiaes
para homens e mulheres. Quem
pretender constituir familia, dlrige­
se a essas agencias, onde facilmen .

te poderá arranjar... collocação!
Os empregados respectivos forne­
cerão todos os esclarecimentos e

facilitar ão qualquer approximação.
Pretende egualmente o mesmo

deputado conseguir que seja abo
lida a lei que impede os brancos
de casarem com as pretas .. Se se

tributam os celibatarios. diz elle.
porque motivo se prohibe que um

branco escolha quem lhe agradar
para sua companheira?... O ho­
mem tem razão tanto mais quanto
recentemente, foi condemnado um

branco de Washington a 18 annos

de prisão correccIonal por haver
contractado casamento com uma

negra. Em quanto a lei odiosa,
que vigora em 27 Estados ameri·
canos, não for abolIda, o imposto
sobre os celibatarios representa
urna violencia inexplicavel n'um paiz
de tantas liberdades, como é a

America.

der similhantes coisas n'um povo
bem governado, faz-nos arripiar o
cabello; e podemos suspeitar que
ainda se passam cousas mais hor­
riveis, talvez,' dissimuladas entre

'as diversas instituições que fune­
clonam n'este paiz, toler adas pelas
autoridades e á sombra de titulas

pomposos, cuja apparencia enga
nadora serve de miragem aos in­

genuos, ao mesmo tempo que lhes

assegura a irnpunidade, o que, em
casos como o 'do acima narrado,
seria um verdadeiro crime. Impar­
cial como sempre sou, não devo
deixar de dizer que n'este triste
caso o .governo' lraneez-cujo erro

consiste em ter ignorado, até ago­
ra, o que-se passava no famoso

«Asylo paternal de Meltray», deu
as ordens necessarias para se fa­
zer um inquerito rapido, com o

fim de casug rr com a maior seve

ridade os culpados. Infelizmente o

mais culpado escapa á lei e ficará

impune; sim, o mais criminoso é o

pal deshumano que, aos rogos e la­

grimas do filho, que lhe pedia que
o deixasse sahir d:aquelle inferno,
respondeu da ndo aos hombros,
voltando as Costas indifferente e

mettendo se de povo no automóvel
para voltar, no �idia seguinte para
Marselha, na hota em que o des­
graçado rapaz se enforcava, amal­
diçoando os que, lhe haviam dado
o ser e enviando um derradeiro
abraço aquella que tanto amava!

Paris, I 909. Arturo del Villar'

•

anemia
acompanhada de fraqueza geral, não
vendo meio de cura apesar de recorrer
a todos os auxilios da medicina, fui
por um amigo meu aconselhado a

comprar a Emulsão de SCOTT,
remedio prodigioso e santo, que
depois de meu filho tomar os dois
primeiros frascos achou immediata­
mente promptas melhoras, tendo
apenas para a cura completa tomado
6 frascos."

CASIMIRO PINTO BROCHADO.

EmulsãO de

SeoH-
Não desperdiceis dinheiro em outras
cousas que não podem curar, A Emulsão
de SCOTT obra maravilhas, simples­
mente porque não contém aquelle oleo
inutil e fraco que frequentemente entra
largamente na composição de outras
emulsões. Pelo contrario. todos os in­
gredientes da de SCOTT são dos
melhores que é possivel obterem-se;
d'ahi essas curas repetidas, propria­
mente chamadas maravilhosas por causa
da sua rapidez, perfeição e permanencia.

NOIVA

Durante a cerimonia, todos ps
assistentes, movidos pela mais jus­
tificada admiração, quasi não ti­
nham desviado os seus olhares de
noiva.

E ra tão gentil, tão graciosa e

linda, aquella noiva!

Resplandecendo na alvura, do
setim do seu longo vestido, o bus­
to airoso envolto n'um fino nevoei­
ro de rendas, lembrava uma appa­
rição maravilhosa! Um encanto!

*

Após uma breve oração, ergueu-
se lenta, sorridente. O padrinho,
um cavalheiro de aspecto veneran

do, ostentando urna commenda,
condusiu-a ao altar.
Ia for rnosissima! Um alegre sor­

riso enfloravalhe os labios, um

pallôr languido divinisava-lhe as

faces e um brilho extranho vier a
animar a habitual meiguiee dos
seus olhos.
Foi com vóz firme, onde trans­

parecia, vagamente, um jubilo inti­
�o, que proferiu o sim esponsali­
Cla ..•

O sacerdote, com o oiro dos pa­
ramentos a relusir, fez uma prati-
ca commovente.

Senhoras choraram enternecidas
e houve um deslurnbramento qU:in­
do a gentil desposada ergueu o veo,
sustido, nas ondas de oiro do seu

cabello revolto, por um raminho
de fiôres de larangeira.
Depois, já pelo braço do espos�,

passou, magestosa como uma raí­

nha, por entre as filas dos convi­
dados.
Pela nave resplandecente de lu­

mes brilhavam os ornatos oiro-ve­
lho dos altares. nuvens de incenso

subiam, um ar de alegria pairava
em todo o templo e, sobre as suas

peanhas, os santos pareciam sorrir.
A' porta, quando o cortejo se

repartiu petos trens, emquanto se

orgsnisava o esplendoroso sequito,
vibravam no ar saudações enthu­
siasticas.
E. entre o povo, vases disiam:
Noiva gentil! Formosa noiva!

*

O cortejo partiu. No trem, mo-
mentos depois, o noivo feliz, olhan­
no a noiva, viu a subitamente em

pallidecer. .

-Que tens, flôr?-exclamou.
Ella não respondeu. Como res­

posta aconchegou aos olhos o seu

veu de desposada, na intenção de

limpar as lagrimas depois, chegou­
se muito a elle, muito, Dum lindó

gesto de ave ameaçada e occultou,
junto do peito do noivo estupefacto,
a fronte lacrimosa.
Passavam em frente de um

grande palacio onde, sobre o por­
tal, esculpturado em marmore, do­
minava brazão sustido por dois

gryphos ...

N'uma remota aldeia, de um

velho solar onde-tambem escuI­
ptmado em marmore. havia. um
brazão sustido por dois gryphos­
áquella hora sahia um longo cor­

tejo ...
Homens trajando de negro,

transportavam um reluzente ataú
de coberto de flÔres. Logo após,
seguiam padres, entoando rezas.

Era o enterro do visconde ..•
Entre o povo voses exclamavam,

sentidamente:
-Deus nosso Senhor perdoe

suicida!

Faro, 1-1909.
Lyster Franco.

ENFORCAMENTO
Appareceu enforcado numa trave

da casa onde vivia Joaquim Perei­
ra da Costa, do sitio de Amaro
Gonçalves. freguezia da Luz, e que
devia responder no tribunal desta
cidade, na quarta feira ultima,
uma policia correcional.

ANTONIO CERQUflRA
E

JOSÉ TEIXEIRA D'AlEVEOO
Rua do Ouro, 149, 2 •

LISBOJ\.'

Faro ',','"
A semana decorreu ferlil em ca­

sos e cousas sensacionaes a que não
devemos nem queremos deixar de
nos referir, vincando, o relato com o

nosso íncoofundivel desassombro d'o­
pinião, n'um meio onde medram os

servilismos. ,

Mas deixemos considerandos que
nos acodem ao bico da penna.. para
tão somente e bem á la leqere, fazer­
mos tamiça das notulas de nosso

carnet, Que o enfatuamento enojante
e a lombada variolosa dos videirl-

.

nhos não perderão pela demora.
Pela certa I

O caso primacial da semana foram
os dois saraus realisados por ama­

dores no theatro Lethes, velho tem­

plario recentemente remoçado com

lodas as louçanias de droit. A ancia'
em assistir ao primeiro festival, cujo
producto se destinava aos sobrevi­
ventes da catastrophe do sul de Ita­
lia, foi grande e tanto que a nossa
humilissima pessoa, vivendo em Faro
ha cerca de vinle e um annos para
conseguirmos alcançar um fauteuil,
que !>pja dito sem arreceios pagamos
tão logo noi-o entregaram, tivemos
de recorrer, á nunca desmentida
amisade dum velho amigo, um dos
componentes valiosos da brilhante
festa da noite de quarta feira! Deve­
mos dizeI-o, como já altisonante e

verbalmente o dissemos, qne exira­
unamos o facto, SAndo para nós de ma­
gua,-aliás passageira porque dura­

ção não merece a pena ter-tanto
mais por até ao momento-pobre e

triste ignorancia a nossat-c-desconhe­
eermos que, ueste valle de lagrimas,
as deferencias repetidas e as corte­
zias proprias de nosso caracter e

educação, teriam como premio
ou como esmnla, desprimores que
não obstante immerecidos, repudia­
moí-os em todos os campos, com a

vehemencia de quem se escuda no

sincerismo e nnm cavalheirismo que,
se não tem flexibilidades de vime,
tambem não roça pela calumnia.
Prosigamos. O theatro á cunha. Nos
camarotes e plateia, se via tudo o

qne em Faro ha de conhecido em
Iodos os ramos da actividade huma­
na •. N'aquelles, os rostos lindos- itas
damas dando á sala a precisa impo­
nencia; nesta, as casacas e os Ius-
trosos peitilhos dos nossos elegantes
. '. tudo emfim concorria para o

luzimento desusado de que a festa se
revestiu.
Executados os hymnos portnanez

e itatiano, que foram attentamente
ouvidos por toda a assistenda, de
pé, a sr." D. Lucinda Garrido. es­

posa estremosa do distincto official
de marinha sr. Garrido, canton com

toçJo o mimo e expressão o Vous,étes
tr és jolie, de Taglrafieo, sendo acom-,

pallharla ao piano pelo maestrino
Antonio Rebello Neves, um authentico
talento musical, sobejamente compro­
vado. realçando sempre e justamen·
te. no meio farense onde tão ponca
aUlhenlicidade e real valor se entre­
mostra.

A sr.a D. Lucinda, recebeu unani­
me e calorosa saudação da assisi.en­
cia. preito merecido, pois que a res­

peiravel amadora se houve de ma­

neira superior na execução do trecho
lindo e difficultoso com que a todos
deliciou.
Depois, o programma soffreu al­

teração de que não logramos obter a

ao
causa determinante, fazendo-se onvir
o sr_ Elias Sabath,num solo de violi-
110 em que bem provou o seu bom
gosto e vocação, colhendo applausos
fartos.

E logo após. novamente Reb.ello
Neves fazia movimentar o teclado
acompanhando a distincta amadora
sr.a D. Leonor Chelmicki, da Foz do
Douro, incidentalmente no Algarve
de visita a pessoas queridas de fa­
milia que em Tavira residem, que
deliciou egualmente os assistentes

a com seu primoroso trilado o Sognai,
de Schira. Como jã bavia succedido
com D. Lucinda Garrido a assisten­
cia tambem frenetica e calorosamen­
te applaudiu a distinctissima ama­

dora portuense. E lambem, como

então, as saudações repetiram·se e as
flores atapetavam o tablado lançadas
do camarote da familia Mattos. por
algumas gentis meninas entre ellas
a Manuela, estremecida filba do DOS­

so ,elho e respeitnel amigo pessoal
dr. Virailio ID¡lez.



\
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E a primeira parte da inolvidavel

f�sta teve por_ fech<!_a eX,ec!lcão _ da
sempre encantadora BoFibne de Puc­

cini, que em bandolins, mandola e

piano,
.

foi interpretada pelos srs.

dr. Alberto Moraes, Rebello Neves,
alferes Ramos e Abrahão Sabath. E
o panno desceu, no meio d'uma vi­
brante manifestação d'agrado aos

executantes que imprimiram ao tre­
cho o merecido carinho•.
, Trocadas as impressões pelos cor­

redores, adocicada a bocea com uns

bolinhos ou refrescado o estomago
com uma salsa, eis que nos refaste­
lamos de novo no nosso fauteuil pa­
ra a suite.
, A segunda parte cifra-se n'uma
comedia de Julio Dantas, escriptor
n'esta provincia nascido, em i acto
"'"--« D. Beltrão de Fiqueirôa» A in­

terpretação desta peça coube ás sr."
D. Justina Cumano Fialho, D. Rachel

Sequerra e aos srs. José' Franco
de Máttos, Justino Bivar, Eduardo
tie Mello Garrido e Raul Bivar.

Certo que o desempenho-aos
amadores e no caso presente mais

obsequiosos do que nunca =não se

pode nem se deve exigir o que nuu­

ca se deve perdoar ás creaturas do
métier!-nada deixou a desejar. Sem
favor ,-que nada para tal nestas re­

citas nos predispunha nem a devida
coustderação com que DOS íaltnu
quem nol-a deve por muitos, justos
e repetidissimos titulosl=-o dizemos.
Mas como os nossos principios edu­
cativos-descansai honrados paes na

lousa fria que o proceder dos filhos
que vos sobreviveram até hoje vos

não enodoaram o nome nem sem

duvida, de futuro, O hão de cons­

purcarl=-foràm arredios da falsa

bypocrisia, do enfatuamento e da
truanesca e risível prosapia, malqré
tout, somos em nossas notas impres
sivas justos, mais do que isso, cor

tezes e atteneiosos, diremos com

verdade e consorenciosarnente e sem

O menor vislumbre de lisonja que
as srs." O. Justina Fialho (Celiména)
e ,D. Rachel Sequerra (Dorothéa)
excederam no desempeub() tod!! a

espectativa, sobretudo a nossa.

As doas gentis damas da nossa

melbor sociedade incarnaram-se bem
em sens papeis e tauto que não pa­
reciam amadoras que, emb, ra ilHei­

Iigentes, pisavam pela vez primeira
() tablado, mas profissionaes das
raras que neste paiz, em mundu

theairal, teem o condã\) do savoir

(aire e a nitida çomprehensão dIIS

papeis, estudando-os e inferpretan
do-os inlelligen�ementfl.
Dos reSlantes componentes dire·

mos fine se hlluvl'ram á allura de
senas meritos e tanto monta pal a ser·

DlUe lIuparciaes e Justos. Cumpre, e

nJUi gostosamelltfl, do ensemble espe
ci;¡iisar José Mattos e.-Eduardo Gar­
rido.
Flllda a comedia na sala nbna

ram estrondosos appl�usos, repetidas
as chantadas demollstrativas do agra­
do da assistencia, bem inequi voca.

A terceira parle e ult ima do fes
tival iniciou-a a correcta amadora. já
Gllada, sr.

a D. Leonor de Chelmirki
daud,o-nos o encantamento da audição
dI) Migl'ion no (noTi connsci il btl suoU
de, Ambrois Thornaz. Deliciosos mo­

meutos esses elll que o espiritll se

DOS alou para outras' regiões, tal a

magia da sua voz, dum tão bello tim­
bre. Tão logo dos labios da distincta
ama<1ora sortiu o ui timo trilo, a as

sistencia rompeu nl1lll.a ('alorosa, de­
morada, justa ovação, que muito nns

lisonjeIa como algarvios, amantps

dedicados deste t"rrão ubernmll,
seIU peias para a verdade fallarmos
ou escrevermos, sem sustos nem

receios de tremeliqu�s que só aos

panos e gentes molhinhos de pal' Preço dos generos abaixo designados
voicadas atacam e dominam. Mni- durante a semana finda
tú

•

uos gloria uma tal e justa apre- Centeio........ 600 14 litros
ciaCão feita ao taleuto da amadora Cevada,........ 400» »

de canto sr.a D. Leonor Chelmit'ki. Chícharos ..•• ;. 800 18 »

'Depois, não menos emoção senti- Favas ..... :... 860 J) »

mos, ouvindo a sr.a. D. Lucinda Gar Feijão raiado .•. I:t/!200» »

rido, conscienciosa amadora no Fausto D branco. .• 1 :t/!200 J) »

(mi pariate d'amore) tanto vigor' lhe Grão.......... 1 :t/!200» »

imprimiu, tão correctamente o moda,- Milho de regadio 600» »

lisou, recebenào do publico uma uoi- » » sequeiro 580» l)

sona, prolongada e delirante mani- Trigo broeiro... 660 14 litros
festação de justo apreco aos seus me- T'" 700 14 l)rIgo rIJo.•••.••
ritos de amadora da pouco access i- Sal ......•.••• 30 IO l)

vel arte do canto. Arroz .••.•.•.. I:t/!700 15 kilos
Mais uma vez depois, nos foí da- Batatà......... 560» »

do o prazer de ouvir n'um delicioso Aguardente •.•• I:t/!¡OO I_Q litros
trecbo de Verdi, o sr. dr. Athayde Azeite •.••••••• 2:t/!700 IO »

que confirmou lambem, mais uma Vinagre....... 6GO 20 »

vez, os bons creditos de amador de Vinho ..• " •..• ,I:t/!IPO 20 »

bel canto, recebendo calocosa.ovação1 ,Laranjas....... ,2-4° I cento

Constou em tempo que .entrava em

Portugal par Villar Formoso, gran­
de quantidade de adubo de proveni­
encia hespanho!a e mais larde que
esses adubos vinhrm escandalosamen­
te falsificados.

A Fisdallsação dos Adubos tomou
conhecimento do caso _e por interme­
dio dos seus agentes mandou tirar
amostras em differentes localidades
nos devidos termos legaes.

Mais tarde soube-se que as ana-'

lyses offíclaes cuufirmavam a fraude
e que aos delegados de ditIerentes
comarcas foram enviadas as devidas
participações,
Hoje é Ulli facto averiguado e con­

firmado em audiencia publica reali­
sada em 2 do rnez de novembro ulti
mo, no Tribunal da Comarca da

Figueira da Foz, que tudo quanto se

suspeitava e se dizia era pouco em

comparação da verdade dos factos.
E' publica a sentença que repro­

duzimos para illucidação .do publico
em geral e dos lavradores em parti­
cular:
Sentença:-« Pela discussão e pe­

lo mais, que des autos consta e em

vista dos documentos agora juntos
aos mesmos aUlOS, lião pode 'a meu

ver, ler se como provado que, o reu

Isaac Gonzales Curto, t smbem conhe­
cido por Isaac Gonzales, casado,
agenciaria, dé Ledesma, Provincia
de Salamanca, Reino de Hespauha,
falsiñcasse os adubos chimicos que
tiuha exposto á vendá e vendia n'es­
ta cidade e cuja falcificação devida
mente constatada serve de base ao

oreseure processo, pois seudo sim-
'ples agente e -coucessronario dr ven­
da dos ditos adubos pdr couta do fa
bricaute Lizardo Sanches resideueie
em Doñinos de Salamanca é antes

pela defeza produziba, cie presumir,
No tramway das onze horas da que o mesmo réu lIem se quer tinba

manhã de hontem chegou a esta
conhecimeuto da falcifieação dos nus­

cidade o grupo de artistas do thea- mos adubos p. assim só o referido fa
tro d� D. Mar;a II, que ahda em

bricante e f(Jl'uecedot' d'estes é por el·

tOllrfl(J,� artistica pJr e�ta provincia la ,'esp¿msavel. N\lstes telmos julgo
e que já hontem á n"ite no Thea- improcedeute e lião provada a accu­

tro l'avirense effectuou a primeira sação Conirél o dilo r�u, a quem, ab­
das duas recitas annunciadas, le- solvo de toda a pella e m¡lnLlll va elll

vando á scena o di ama historico' paz do Juizn, sem custas. Tendo po

em 5 a-etos, Beijos por Lagrimas, rem, em con�ideração o que.tiea POfi­

original do nosso velho amigo pes- derado e o dlsposlo no arllg� trlnla

SOliI e camarada distincto nestas e Urii do RAgnlamp.nto de vInte e

in-glorias lijes do jornalismo, Faus do!s de Jiliho de mil nOVf'�An,tos e

tino da Fonseca. dOIS mando qll(� os actos contanupm

O adeantado da hora impede com t,istns ar¡ !I1ini,�terio Publico pa
nos de detalhadamente, com' dese- ra os dfvidlls pffpitos,
javamos, dar dS impres õ�s sobre o Fig-neir,a da Foz, dois de, Nov 'm�
trabalho de Faustino da Fonseca bro de mil nnvecentos e oito-Jose
e bem assim do desempenho que Diniz da Fonseea-E' o que contp.lU

á sua obra deram Palmyra Torres, a dita sflfltenca a qne me reportl\
Laura Cruz, Lucinda Cordeiro, -Figneira cla Fo?, seis dp, Novem­
Emilia Pereira, Araujo Pereira, hI'') de mil novpeento� e oHo, E en

Cordeiro, Alves e..tc. '_ otonio Augusto d' Andracle B1rbosa,
Fal-o-hemos no proximo numero. eSI'rivãn, a esrrevi e assigno Antonio

Angnsto d' Andracle Barpnsa.))
O :lrl. 31 do regulamento cie 22

oe julho a que se réfpre a sllnlenca
snnra determina q'1e n p"OCI'SS1 spgui­
rá Cllntra qUPIn ppla rliscussãr¡ se mos

traro q�œ il culpado ria alteraçijo ait

falsificação elc.

Entretanto, ao qllP. se diz, mais ilp.
500 tonplarias ne adubos hlJspanlwes
I'aL�ificarioe p.nlraram em Portngal corn
guias de Alfandrga op. Villar FClfmn­
so e se en(,otltram pnr ahi espalha­
cI s por differentes localiri:llies, m�i�
ou menos ás claras ou ás occultas es­

perando a melhor opportunidade pa­
ra, a coberto da fiscalisação, entra·
rem no cúnsumo.

Urge que o governo adopte provi­
dencias urgentes que evitem o ser

postas em circulação esta nova moe­

rla fa Isa.

bem demonstratíva 'dos nada vul­
. gares, meritos lyricos de que é do­
tado o sr. dr. -Athayde.
r Con tinua.)

.'

J. C. P.

=-Movtreento eleitoral .•• d'asso­
ciações de recreio. No Club farense,
flear am eleitos para a direcção effe­
ctiva: srs. capitão tenente Martinho
Montenegro, dr. Alberto de Moraes,
José Bivar, dr. Arthur Aguedo, Joa
quim Lopes do Rosario e tenente
Amaral. Como o sr. Montenegro vae

governar a provincia de Cabo Verde,
retirando em breves dias desta cida­
de onde contava merecidas sympa­
thias, será chamado á effectividade
da direcção-do Farense o substitute
que nos termos dos estatutos, de
direito. Pelo Gymnasio club a eleição
deu u seguinte resuliadn: dr. Alber­
to Moraes, Augusto Christovam da
Conceição, Eduardo Alberto da Silva
Soares, Francisco Bernardino Vieira
e Brito, José Tavares Blanco, Fran­
cisco Pedro de Lima e Francisco
Martins d'Oliveira,
-No dia i do corrente, anniver­

sario da tragedia que victimou D.
Carlos I e o infante D. Luiz Filippe,
celebrou se na Sé missa solemne,
seguida de Libera-me. Celebrou o

acto respeitavel e querido o antistete
d' esta diocese sr. D. Antonio, Barbo­
sa Leão, acnlytando-o os cónegos
srs. drs. Julião Figueira e Pedro
vogueira. Assistencia: auctoridades
civis e militares, grande numero de
damas, cavalheiros de todas as ge­
rarchias sociaes, imprensa, etc.
Tambem a bordo da Duque de

Palmella, escola d'alumnos rnarluhei
ros do sul, o capellão sr. Antunes
rezou tam bern uma missa de requiem
e, noutros templos da cidade eguaes
actos se realisaram suffragaudn as

almas dos desventurados rei e prin-
cipe real.

'

----

A recita de hoje compõe-se da

peça de Sardou A Per(lla Preta, em

3 actos e Uma Anedocta, original de
Marcellino Mesquita.
-_.-

NOMEAÇÃO
Foi nomeado bibliothecdrio da ca­

mara municipal d'e�ta cidade o

nosso estimavel amigo sr. João Ro-
drigues Faria.

'

---

MtRCAOO Dt GENEROS

hpporla�ão de adubos hes­
�panboes falsificados: acau­
teíea-se os que ainda os ti·
verem.

Pelas alfandegas porluguezas não

podem continuar a passar impune­
menfe com o tifulo ce ariubos toda a

porcaria com que hespanhnes pouco
escrupulosos se lembrem de presen­
teaI' a lavoura pol'tngueza com o en­

godo de grandes abatimentos e lar­

gos prasos.
A' Fiscaliséição do Governo cum­

pre evitar qne os adubos falsificados
sf'jam vendidos aos lavradores, como
verdadeiros, logro para elles, descre­
dito para as adubações na devida or­

dem e prejuizo para e commercio
honrado e licito.

Os ,adubos hespanhoes falcificados
que- 'frIis-tem' em- dHle�efÍtes looalida-,

A-LUSITANA
COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

SOGIŒADE ANONYMA DE RfSPONSABllIOAOE LIMITADA

8eeçio �e Seglrls i@ 'i�l- Capitml 510:000$000 riis
'

.
Seguro em caso de morte - Vida inteira, temporario, mixto, com-

binado, praso fixo, monte-pio, surpervivencia, coniuncto, popular.
Seguro em caso de vida - Capital diferido; rendas vitahcias, im­

mediatas, diferidas e temporarias.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente-Conselheiro Antonio Tei­
xeira de Sousa.

Vogaes - General Augusto Eugenio
Alves e dr. Arthur de Carvalho
Ravára.

CONSELHO FISCAL

Presidente-Francisco da Conceição
Silva.

Vogaes -Conde de Caria e Conde de

Yerride.

DIRECÇÃO TECHNIC 1\

Actuario, Dr. 'Antonio dos Santos Lucas, lente de mathematic-a da Es­
cola Polylecbnica-Medico-chefe, Dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hos­
pitaes de Lisboa.

SEDE DA COMPANHIA-LISBOA R. Augusta, 69,2.° N.O Telephonico,1969
des da Beira, Bairrada e ímmedia­
ções não podem nem devem por mo­
do algum serem objecto de quaeso
quer transacções; os que não foram
já apprehendidos urge que o sejam
para nos termos da lei, serem bene­
ficiados com as percentagens d'ele­
mentos nobres que lbes escasseiam

ou, no caso dos possuidores não
se quererem sngeitar a isso serem

legalmente iuutiusados.
Depois de public-a sen tença decla­

rar faiciñcada urna dererminada mer­

cadoria, esta é qne não podo conti­
nuar a ser impunemente vendida.
Quem liver adubos hespauhoes e

os lião beneficie ou inutilise nos ter­
mos da lei, não pode, continuando a

conservai os em deposito ou a ven­

delas alegar boa fé e por isso estão

sujeitos, uma vez que as anctorida- Vend,e-se uma no _Silio da Canada,
des cumpram simplesmente o seu fregllezla da Concelçao, M()�te Gro·

dever, a serem_réus d'um processo g�Jlho, pertencente ao falleCIdo Anto­

correccional e a irem parar com os iliO Bento, que consta de .terra d.e
ossos á calleia. ser{Jear, figU61f as, amendoeiras, 011-

Previnam-se pois emquanto fó,. t�m-I v�iras, alfarrobeiras, casas de mor�­
po os que awda tiverem adubos hes· riJa e ramarla. Trata-se com AntOnIO

panhop.s.
' Bent,o, sobrinho, dO fallecido, morador

Prova isto, mais uma vez, que os j no StIlO do Alvlsquer. 372

revendedores da provincia. devem I .

�--

ter tildo o cu�dado n.os adubos q·ue I VENDE-SErevendem, nao acceIlanqo adubos I
que não sejam de casas de reconbe-

•

cida bonislidade. Uma porta de ferro para f�,rno,
.v_,_ na A,snciacão de Salvação PublJca-

TAVIRA, .

A hem de todo o paiz
A Sociedade Propaganda de Portu­

gal. Rua Garrett 103, 2.° Lisboa,
tendo obudo das companhias de ca­

minhos de ferros francesas, das
agencias de viagens em flaris, e de'
varios boteis em Londres e outra,
cidades inglezas, concessão para ex­

porema o publico vistas de Portugal,
compra nhnthcgraphias de monumen­

tos e Jogares piuorescos do paíz,
em boas orovas de i8X2� ou maio­
res. Tarnbem deseja outer positivos
para lanterna magica, para com �l­
les se fazerm projecções em França,
Allemanha, Inglaterra e Austria etc.

FAZENDA

TRICHINOSE

CASASTendo sido pela direcç,ão Geral de

Agricultur.a cOnfi'lJunicado á inten­
dtlrlcia pecuaria do dis:ricto, que ti- Vende-se urna morada de casas no

Ilham sido observados alguns casos' alto de S. Braz com o n.o 31 de po�
de tricbillose em Lisboa, chamamos licia lendo 5 c(Jmpartimentos sobra­

pi!ra este facto a attencão dfl publi- do e qllllltai. Trata·se com o douo
1',0, le¡llbrando-Ihe toda a convenien- José de Sousa Fava IIwrador na pra­
cia de sujeitar por isw a uma rigo- ça n.o iO A-TAVIRA. 375
rosa fiscalis ação as carnes de porco, I

prestando-se por ordem superior o I
Illlendente de pecuaria a instruir 1

qllaesqller ¡udividulls que queiram
babilitar-se na fet hnica dos pesqui·
zos trechinos copieos.

LEITE
DE

BURRA
r,ARRElRAS A VAPOR NO GUADIANA Vende-se de boa qnalirJade na Hor­

ta de Saulo Antonio TAVIRA.Horario de partidas
nb mez àe fe vereiro
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Dias Horas De Mertota Dids Horas De VillaReal

1 1.23 da tarde
3 3,10" "

5 4,28 " manhã
8 6,06" "

10 7,07" "

12 8,01" "

Hi 11, " "

171,33" tarde
19 3.23" "

22 5,40 " manhã
24 7,oi» "

26 9,21» »

EMPREGADO2 9 ,52 da manhã
4 11,22 » "

6 0,32 » tarde
9 2,06 » »

11 2,54 » "

13 4.16 » manh·ã
16 7,53 » "

18 10,02 » »

20 11,40 » "

23 1,51 » tarde
25 2,56 » »

27 4,35 » manhã

Precisa·se para os Armazens de

Moveis, trata se com o seu proprie­
tario

JUSTINO AI F[R�EIRA
RUA NOVA GRANDE - TAVIRA

39°
FAUSTINO XAVIER DE NDVAES

Augusto Pereira Netto, achando­
se completamente restabelecido do
desastre que foi victima, e não po·
dendo agradecer pessoalmente a

todas. as p'essoas que se interessaram
pela sua saude, vem por eSle meio
testemunbar a fodos a sua eterna

grafidão, especialisando o ex.mo sr.,'
dr. Antonio Francisco de Sousa e

João da Cos.la Simplicio, seu medico
e pharmaceutic:o;",.. .� ...

'

...
'

_
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Obra ¡nedita em V6rso, prefacia­
da pelo visconde de Sanches do
Frias.
Livraria Viuva Tavares Cardoso,

Largo de Camões, 6-Lisboa.

SOMATOSE
NA -CONVALESCENÇA:



Agraâe�im�nto c, mŒ�a
M anoel Ferreira Pessoa Aboim,

Theresa Neves Mello e filha, Germa­
na Neves Braz e marido. Jacintho
Correia Neves e mulher, Miguel Cor­
reia .Neves, José Correia Nevee; Ma­
ria Virginia de Mello Neves e filha,
Manoel Ferreira Aboim e filhos,
agradecem profundamente reconhe­
cidos a todas as pessoas que em VIlla
Real e Tavira acompanharam os res­

tos mortaes da sua querida e chora­
da mulher. irmã, nora, tia e euuha­
da, Maria da Encarnação Neves
Aboim, � bem assim a todas aquel­
las que lhes deram condolencias.
Aproveitam a occasião para parti­

ciparem ás pessoas das suas relações
.J e amisade, que no dia 15 do corren
le mez pelas 9 horas da manhã, na

egreja de S. Francisco d'esta cidade,
se resará uma missa por alma da
saudusa extincta, agradecendo desde
já, a todas as pessoas que se dlgua­
rem assistir a este acto religioso.

- 395
---

MeRCAOO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Centeio , - . , . • . . 560 14 litros
Cevada ........ 4°0» »

Chícharos , . • • . • 860 18 »

Favas. •..•••. 800 ». »

Feijão raiado ... I�ZOO» »

» branco . .• I�200» »

Grão I;¡t)Z,JO II »

Milho de regadio 600» »

l) Il sequeiro 560» »

Trigo broeiro. - . 640 I4 litros
Trigo rijo.... • . . 680 I4 I)

Sal .. _ . • . • . • 30 IO l)

Arroz ..•.•.... I�7l)0 15 kilos
Batata ... - ••. : • -'40» »

Aguardente. _ .. I;¡t)300 IO litros
Azeite. .•.•••. 2�700 IO »

Vinagre •.•• _ • . ôco 20 l)

Vinho, c ••••••• I�ZOO 20 »

Laranjas. .. '" 240 I cento

--

Ualt'Dda1'lo de fevereiro

14 21 28 Lua ,'hoia, ein 5,ás 7
h. e 48 m. da manhã.

15 22 Quarto min�uant6,¡;1il
16 23 13, ás 9 horas e tO mi­

nutos da tarde.
L a nova, em 20, ás

!O horas e t5 minutos
da manhã.

'Quarto crescente, em

, 27, ás 2 hsras e :12 mi­
nutos da manhã.

Domlllgu
Segunda
Terça •.
Quarta.
QUinta.

7

1 8

� 9

3 1f) 17 24

4 11 18 25

Sexta .. 5 12 19

261Sabbado 6 13 20 27

1. O ANNUNCIO

No dia 21 do corrente mez, pelas
1-1 horas da manhã, á porta dos

paços du concelho, na praça da Cons­

titlllção d'esta cidade, vae pela se­

gunda HZ á praça, para ser arre­

matada· a quem maiór lanço Clffflrecer
s"bre a quantia de 130aOOO réis,
baSfl da licitação, uma c,lIrella de
f�zenda no �itio do Brejo. freguezia
da Luz d'esla comarca, que CUllsta

de i{'rra de semear, figu�iras e uma

oliveird. é allooial e tillha sillo ava­

liada MI 16,.aOOO réis. ESle predio
pertence ao casal inventariadlJ por
obi to de Caetano Viegas, que fOi ca­
sado com a invenlariaute Maria da
Cruz, dn sitio do Bello·M'Jllte, da
mesma freguezia, e, é (} qlle lião te
ve lauçador na praça de 27 de de­
zflllihro Illtimo, annulldada por edi­
taes e annllncios de 2 do [11eSmO
mel. A contribuição de registu fica,
na sua totalidade, por couta du ar­

rematallte.
Ta vira, 6 de fevereiro de i 909.

Verifiquei:
O Juiz de Direito, .

J. Sereno.
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O escrivão,
José Joaquim Parre'ira Faria.

1.0 ANNUNCIO

MACHINAS SINGERlj�
H

I
.�l
n
�'[

j;li O
AGENTE. d'esta Companhia, José de Sousa Bolinas, residente na Rua do Mau Fôro

a d'esta cidade e com deposito de Machinas, vem por este meio participar a todas as

.� damas e cavalheiros que. se acha habllitado:,para furnecer qualquer machina ainda a

•.� . mais luxuosa, tanto a prestações como a prompto pagamento, no que faz grandes des-

�rn\ coutos, apresentando tambem como novidade a nova machina, -MODELO IDEAL- do-

�� mestioa bobine horisontal, a mais aperfeiçoada para todo. o genero de trabalho domestico

]\lí e que possue um machinismo da maxima psrfeição. �' solida, ligeira. veloz, silenciosa e

J�� muito leve. Tem a Bobine horisontal com extr Ictnr. Dobador automauco. Estante de esphe-

�'[
ras. E' provida de accessorius utilissimos para diversos generos de trabauho,

Tambern se encarrega de todo e qualquer concerto, ainda o mais dtfflcil, em machinas
, que sejam d'esta companhia, substituindo por nova qualquer peça gasta ou pari ida.

liv'l - Ad�itte�-s� em troca machinas para coser de todas as classes e systemas, as quaes
ill sao destruidas a vista do comprador.'
.� Tamhem vende agulhas, oleo, algudão, sedas, peças soltas e accessorios para toda a

III classe de costura por preços summameute modicos.

j�
.

.

E' tambem da maior couveuieucia não entregar machinas para concertar a certos
CUriOSOS e charta ães que em vez de lhe empregarem molas de aço e enroladas á machina

�.
empregam molas de arame do 10 réis o metro, enroladas a alicate e á mão, bem corno soldas

I a estauh«.
Encarrega se mais ainda de envernisar, dourar e polir qualquer machina velha. 391

PARA COSER
6:000 . PONTOS POR MINUTO!!!

empregado no commercio, ausente
em parte incerta na Africa Occiden­
tal, para todos os lermos até final
do mencionado iuventario, sem

_ pre­
juizo do sen andamento.

Tavira, 8 de fevereiro de i 909.

Vérifiquei a exacrldão:
O Juiz de Direito,

EDITAL

VENDE-SE uma morada de casas

com quatro compartimentos e

quintal, silua,da na 'Atalaya Grande.

CARRO Quem pretender dirija-se a Jlla-

No juizo de direito d'esta comarca quim de Jesus de Souza. morador
e canorio do 3.° officio, a cargo VeDde se um carro de dnas rodas,

I
na mesmá casa,-TAVIRA. 389

do escrivão abaixo assign ado, pell- pintado dd novo com o competente
dem uus autos d'invenlario orpba- arreio, ludo em bom estaoo. Trata-se

ANNUNCIO Para fins convementes vende-se
nologico a que se procede por falle- com João José Affonso-Tavira. uma propriedade no sitio de Sinabo-
cimenlo de Antonio da Cruz Monteiro, 383

_ .,
ga, freguesia de Santo Estevão, que

viuvo, que residiu' n'esta cidade, em Vende se uma propriedade no SI consta de terra de semear e matosa,
que é inventariante e cabeça de ca- Casas tio do Alvisqller freguezia da Con- : com casas de moradia, alfarrobeil'as,
sal a fi.ha do fallecido, D. Maria da � � ceição d'esla cidade, que consta de oliveiras, amendoeiras, figueiras,
Cruz Cansado MODteiro e Silva. Nos terras de semear, figueiras, alfarro· ameixeiras, pereiras e viDha. Quem
mesmos aulós correm editas de 60 Arrenda se uma casa com quintal beiras, oliveiras, vinba, casas de mo- pretell.der pode dirigir-se ao solicita-
dias a contar da publicação do se- para e�tabelecimento, na Murteira, I r�dia e ramad.a .. Quem pretender di- dor Seb.astião José da Silva Junior
gundo annuncio no Diario do Gover- freguezla da Luz. Quem pretender rIJa se ao solllCJlador, Eduardo Au- em TavIra; ou ao seu actual possui-
no, citando o interessa'do Armando dirija se a Antonio Viegas .da Herda-, relio Parreira Faria, TAVIRA. dor Fra[lcisco Correia 'Bonito, no si
da Silva Monteiro, solteiro, maior, de, morador no mesmo sibo. 380 388 Lio da Asseca, d'esta comarca. 3$.1

.' '.... " ,

O cor-oriel Vasco Pereira de
Campos, Commendador
dii Real Ordem Militar
de S Bento de A viz e Pre­
siderite da Camara Muni­
cipal do con clho de Ta­
vira.

IJ. Sereno.

o escrivão,
Jlanoel Martins de Sousa Caraça,
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2.0 ANNUNCIO
FAZ PUBLICO:

_
.. - ..

v.iiõi2ô_--------

Que, tomando em eonslderação o

O
.

d d" d d des-j» mauif-stado pill' muitos donos

N unzo e treno a comarca e
de gado cabrum (feste concelho de

Tavira e cartório do 3.° officio,
se desfazerem dos s eus rebanhos

pende um processo de expropriação =-colocaudo-se assim dentro da lei-
amigável de 61) metros quadra.tos .

de terreno areado com uma azinhei- e no intuito de lhes facilitar. a 'Venda

ra no sitio do Valle do Gavião, Ire d'aquelles gados, deliberou esta ca-

d I mara, em sua sessão ordinaria de
guezia e Cac }Oll-0 da mesma comar

ca, pertencente a José Allllka e sua
11 d? corren,le mez, dispensar,. os

mulher Maria Calharin3, da aldeia alludldos reb(lnhos, que se, dlrlJa�
da refill'ida freguezia de Cachopo I

ao mercalio qu.e tem II!gar II esta Cl­

para a construcção da estrada dis� dade DO .:ereelfO dlJ�lIlgo dil. cada

Il'Íclal de Cacb(lpo a Tavira e a Sãn'l mpz
(IU d.,BIIP.:.. rpgrf'SIIPom, d� licença

BarlhlJloffif"1l de Messines -laneo de que Ih�s Jmpoe (I S 3. do arllgo 21)

Cachopo á Pllrte)¡a du Almargiuho- , do codlgó dfl pn.sluras,. �cand� pu

sendo ° valor da exprop iação do

I
r�m. os COn�f)r,lor es (lbrlg�dos a m.ll­

mesmo terreuo de seis Illil réis. E nlrem se d uma gl�la de transIto

no dilo process.o correm edilos de q�e, para e.s�fl effelto, Ilevem. pre­
H) dias a contar da publicação do vlamer}te soheltar na secreClarla da I
2. o anIJuncio 110 Diado do Guvern(), mesma camara.

.
I

cilalldo lodos os interessados iueer- Para que chpgue ao conheCImento

lOS que se julguem com direito au de to?OS se p'assou o pres!nl� e ou­

referidO terreno, para dentro do mes.¡.'ros oe egual fheor q?e vao �er aID
mil .pr-aso

.

deduzirem os seilS direitos xados nos logarp.s m�ls pnb,licos. de
sobre il alilldida imporJalicia de seis este concelho fl publlr,ado. n 11m jor­

mil reis, depositada lia Caixa Geral nai da lerra: E P.11, JoaqUl� Angus·
de Depositos, sob pella de ser eu to Barrol Trindade, secrelano da ca­

tregnes aos explopnados, e o terre- mara o sllbsr,revo.

DO julgado livre e desembaraçado Paço do conr.elho de Tavira, j2 de
para o Estado a quem será adjudi- fevereiro de 1909.
cado.

Tavira, 30 de janeiro de 1909.

Verifiquei a exactidãu':
J. Sereno.

CASAS

1)00

o presi.dente,
Vqsco Pereira de Campos

.

O escrivão,
iJlanoel Martins de Souza Caraça.
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��������
I Aos que sum'em 1
I doen�as o dpeita 1
1- Os numerosos medio)I cos que fazem uso

11 da �olução Ptuuauoerqe ii
Jll, consideram-na como o �
11\

-

remedio mais seguro-e 1JU. effícaz para todas as

'Iii doenças dos pulmões e 1J, dos bronchios. Compos-
11\ ta de creosote puro de 1

¡JU.
faia e de chrorhy-tro -

Iphosphate de cal - o

amlseptico mais pode- ii
roso e o reconstltuiute �

ti mais ener gico - au- ii
.JlL grnenta rapidamente a �
11\ von' arle de comer e as 71
JU. f"rç.as, facilita a espe- �

Il ctoração e cicatrisa as 1lesões pulmllllares. A
Solução Pautouberge I

1\1
lluuca cansa o estoma-

iiIJU. gn; não tem rival para �
o tratamento ¡jas COIlS-

lipações autigas e des-
11\. cuidadas,

.

brllllchiles e ii
.JlL luberculllse; para as S

I cOllsequp,ncias da grip- 1pe, pleuriz e pn{lumo-

I£lia. lJá força e sande
.

11\ ás crianças de cnmplei 1.JlL(
('ão fraca, ponoo as an

1abrigo da tubf\rculnse.
Vtlnde·se em toda a

1 parte. 1
lt�������

VEN DE-SE
Uma morada de casas terreas na

. rua do Sapal, d'esla cidade, COllstan.
do de 5 compartimentos, sobrado,
quintal e poco.
Este predio lem tres sabidas, du

as pa"ra a rua do Sapal e _uma para
o Largo de Jermim.
Trata-se com o sollicitador encaro

tado Eduardo Parreira. 386

Ven�a a'Uma �ro�rieoaae

"

·1:900$000 RS.
Empresta se com hypotheca, ao

juro de 7 4/2 % e por praso não
inferior a 3 annos nem superior a

W.
Trata-se com o sollieítador+encar-

lado Eduardo Parreira. 385

FORO
Vende-se o foro de 7a500 reís

annuaes imposto n'um predio na rua

do Mau Foro, d'esta cidade, que
pertenceu ao fallecido conego Cnelhn.
Quem pretender deri¡a-se a Manuel
Prudencia da Costa, Castro Marim •

396

CASAS
Vende-se uma caza com primeiro

andar na rua d" Sapal. Trata-se com

José Antonio da Silva. 397

VERGAS
De todas as dimensões, vende ern

Olhão José Lucio Thomé. 382
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ENCARREGA'SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua indústria.

Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas, marrno­
res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras.
cantarias de todas as qua­
lidades.

RUA CONSELHEIRO

J02É LUCIANO DE CASTRO

ill (Proxi:00c!;f���ã�e ferro) l�
* -*
� (209) f/tltO .�
� @
•@� fb ::::::::::::':::::::::::�'::::::::::.-.:@)��e

FAl�NDA� PARA FAT��
F. A. GOMES
Praça da Constituição

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e colletes de p anta­
sja, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
345

Bernardo de Passos

GRÃO DE TRIGO
Versos á natureza. Preço 350 réis

.

Vende-se na tabacaria de José Ma­
ria dos SaD�Qs-TAVIRA


